
renovando a esperança de chegar junto 
a vós, na vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
P. Dai ao santo Padre, o Papa N. ser bem 
firme na Fé, na Caridade, e a N., que é 
Bispo desta Igreja, muita luz pra guiar 
o seu rebanho.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
P. Esperamos entrar na vida eterna com 
a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, com 
São José, seu esposo, os apóstolos e todos 
os santos, que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos.
T. Esperamos entrar na vida eterna!
P. A todos que chamastes pra outra 
vida na vossa amizade, e aos marca-
dos com o sinal da fé, abrindo vossos 
braços, acolhei-os. Que vivam para 
sempre bem felizes no reino que pra 
todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se apaga!
P. E a nós, que agora estamos reunidos 
e somos povo santo e pecador, dai força 
para construirmos juntos o vosso reino 
que também é nosso. Por Cristo, com 
Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.
T. Amém. 

18. Rito da Comunhão
P. Obedientes à Palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:
T. Pai nosso... 	 (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão 
REFRÃO:	 Tua Igreja é um corpo, 
cada membro é diferente; / e há no 
Corpo, certamente, coração, ó meu 
Senhor. / Dele nasce a caridade, dom 
maior, mais importante; / nele, enfim, 
achei radiante, minha vocação: o 
amor.

1. Que loucura não fizeste, vindo ao 
mundo nos salvar! / E depois que Tu 
morreste, ficas vivo neste altar!
2. Os teus santos compreenderam teu 
amor sem dimensão. / E loucuras come-
teram, em sua própria vocação.
3. Sou pequeno, igual criança, cheio de 
limitações; / mas é grande a esperança: 
sinto muitas vocações.
4. Quero ser um missionário até quando 
o sol der luz. / Dá-me por itinerário toda 
terra, ó Jesus.
5. O martírio, eis meu sonho! Dar-te o 
sangue de uma vez. / A mil mortes me 
disponho: sofrerei com intrepidez.
6. Tantas vocações sentindo, que mar-
tírio, meu Senhor! / Alegrei-me, desco-
brindo, minha vocação: o amor.
7. Sentimento é coisa vaga! Por meus 
atos provarei / que o amor com amor se 
paga: toda cruz abraçarei. 

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão 	 (1Jo 3,2)

Quando Cristo aparecer, seremos seme-
lhantes a ele, pois o veremos como ele é.

20. Canto de Ação de Graças
1. Salve, Regina, Mater misericordiae, / 
vita, dulcedo, et spes nostra, salve. / Ad 
te clamamus, exsules filii Hevae, / ad te 
suspiramus, gementes et flentes / in hac 
lacrimarum valle. / Eia, ergo, advocata 
nostra, / illos tuos misericordes oculos 
ad nos converte; / et Jesum, benedictum 
fructum ventris tui, / nobis post hoc exi-
lium ostende / o clemens, o pia, o dulcis 
Virgo Maria. 	

21. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Ó Deus todo-poderoso, 
nós vos pedimos humildemente que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o Sangue 
de Cristo, possamos participar da vossa 
vida. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L.  Voltemos para os nossos lares com a 
certeza de que Deus sonda os corações, 
conhece as consciências e fortalece as 
atitudes de concórdia e solidariedade. 
Amemos a Deus e ao próximo. Vivamos 
intensamente o espírito missionário.   

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Deus vos abençoe com todas as bên-
çãos do céu e vos torne santos e puros 
diante dele; derrame sobre vós as rique-
zas da sua glória, instruindo-vos com as 
palavras da verdade, formando-vos pelo 
evangelho da salvação e inflamando-vos 
de amor pelos irmãos. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.

T. Amém.

P.  Glorificai o Senhor com vossa vida; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T.  Graças a Deus. 
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PARTILHA MISSIONÁRIA
No próximo domingo, dia 22, celebra-se o Dia 
das Missões. Rezemos ainda mais intensamente 
e preparemo-nos para a partilha financeira em 
benefício da atividade missionária de toda a 
Igreja.

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo!  Não é um 
auxílio, porque não precisais dele! Também não 
é o que me sobra, que vos ofereço. Esta oferta 
representa minha gratidão! Pois o que tenho eu 
o recebi de vós. Amém!”.



	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1. Em meu amor pela Igreja e ardor 
missionário, eu quisera ser / apóstolo, 
profeta e mártir, também sacerdote, 
tudo escolher. / No Corpo do Senhor, 
porém, os membros nunca são iguais: 
/ do todo, procurando  o bem, nenhum 
é mais. 

REFRÃO:	Corpo do Senhor, a Igre-
ja / deve ter um coração. / Pra que 
santa ela seja, / eis o amor, minha 
vocação! / Dom melhor, o mais per-
feito, tudo abrange, tudo alcança. / 
Pulsa o coração da Igreja em meu 
peito: / serei o amor! 

2. Quisera percorrer a terra e anunciar 
o Cristo a todos os irmãos; / plantar a 
cruz em todo canto, dar a minha vida 
pela Salvação. / Mas, a resposta eu 
encontrei a este apaixonado amor: / 
é a caridade – eis a lei, o Dom Maior! 

3. O amor alcança todo o tempo, 
está em toda parte, é eterno o amor! 
/ E toda vocação abrange, nada se 
sustenta sem o Dom Maior. / Eu sei, 
enfim, minha missão, na Mãe-Igreja, o 
meu lugar: / ser tudo, ser seu coração, 
somente amar! 

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T.  Amém.
P.  A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e 
de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada 	 (Sl 129,3-4)

Senhor, se levardes em conta as nossas 
faltas, quem poderá subsistir? Mas em 
vós encontra-se o perdão, Deus de Israel!

3. Ato Penitencial
P. Irmãos e irmãs, de coração contrito e 
humilde, aproximemo-nos do Deus justo 
e santo, para que tenha piedade de nós, 
pecadores.  	 (Pausa) 

P. Confessemos os nossos pecados.
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e pala-
vras, atos e omissões, por minha cul-
pa, minha tão grande culpa. E peço à 
Virgem Maria, aos anjos e santos e a 
vós, irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 

T.  Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. 
/ Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, / tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, / só 
vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, / 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.
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Hoje, somos convidados a refletir sobre a resposta que o ser humano deve dar ao 
imenso amor de Deus. Recordemos que a história da humanidade está repleta de 
vidas que conseguiram acolher este amor, em meio às alegrias e tristezas.
As outras intenções desta missa são: … 

Entrada: Ir. Míria T. Kolling; Ofertas e Comunhão: D. Carlos Alberto Navarro e Waldeci Farias; 
Ação de Graças: Gregoriano.



5. Oração
P. OREMOS: Ó Deus, sempre nos pre-
ceda e acompanhe a vossa graça para 
que estejamos sempre atentos ao bem 
que devemos fazer. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. O encontro com o Deus do amor gera a 
paz, a comunhão e a fraternidade, deven-
do ser vivido em todas as circunstâncias. 
Ninguém acolhe o amor de Deus se não 
se deixar converter profundamente.

6. Primeira Leitura
(Sentados) (Is 25,6-10a)

Leitura do Livro do Profeta Isaías
6O Senhor dos exércitos dará neste mon-
te, para todos os povos, um banquete de 
ricas iguarias, regado com vinho puro, 
servido de pratos deliciosos e dos mais 
finos vinhos. 7Ele removerá, neste monte, 
a ponta da cadeia que ligava todos os 
povos, a teia em que tinha envolvido 
todas as nações. 8O Senhor Deus elimi-
nará para sempre a morte e enxugará 
as lágrimas de todas as faces e acabará 
com a desonra do seu povo em toda a 
terra; o Senhor o disse. 9Naquele dia, se 
dirá: “Este é o nosso Deus, esperamos 
nele, até que nos salvou; este é o Senhor, 
nele temos confiado: vamos alegrar-nos 
e exultar por nos ter salvo”. 10aE a mão 
do Senhor repousará sobre este monte. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 [Sl 22(23)]

REFRÃO:	 Na casa do Senhor habita-
rei, eternamente.
1. O Senhor é o pastor que me conduz; * 
não me falta coisa alguma. Pelos prados 
e campinas verdejantes * ele me leva a 
descansar. Para as águas repousantes 
me encaminha, * e restaura as minhas 
forças.

2. Ele me guia no caminho mais segu-
ro, * pela honra do seu nome. Mesmo que 
eu passe pelo vale tenebroso, * nenhum 
mal eu temerei; estais comigo com bastão 
e com cajado; * eles me dão a segurança!
3. Preparais à minha frente uma mesa, * 
bem à vista do inimigo, e com óleo vós 
ungis minha cabeça; * o meu cálice trans-
borda.
4. Felicidade e todo bem hão de seguir-
-me * por toda a minha vida; e na casa do 
Senhor habitarei * pelos tempos infinitos.

8. Segunda Leitura	 (Fl 4,12-14.19-20)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Filipenses
Irmãos: 12Sei viver na miséria e sei viver 
na abundância. Eu aprendi o segredo 
de viver em toda e qualquer situação, 
estando farto ou passando fome, ten-
do de sobra ou sofrendo necessidade. 
13Tudo posso naquele que me dá força. 
14No entanto, fizestes bem em compar-
tilhar as minhas dificuldades. 19O meu 
Deus proverá esplendidamente com sua 
riqueza a todas as vossas necessidades, 
em Cristo Jesus. 20Ao nosso Deus e Pai a 
glória pelos séculos dos séculos. Amém. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	
(De pé)   (Cf. Ef 1,17-18)

REFRÃO:	 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. Que o Pai do Senhor Jesus Cristo nos 
dê do saber o espírito; conheçamos, assim, 
a esperança à qual nos chamou, como 
herança!

10. Evangelho	 (Mt 22,1-14)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 1Jesus voltou a 
falar em parábolas aos sumos sacerdo-
tes e aos anciãos do povo, dizendo: 2“O 
Reino dos Céus é como a história do rei 
que preparou a festa de casamento do 

seu filho. 3E mandou os seus emprega-
dos para chamar os convidados para a 
festa, mas estes não quiseram ir. 4O rei 
mandou outros empregados, dizendo: 
‘Dizei aos convidados: já preparei o 
banquete, os bois e os animais cevados 
já foram abatidos e tudo está pronto. 
Vinde para a festa!’ 5Mas os convida-
dos não deram a menor atenção: um 
foi para o seu campo, outro para os 
seus negócios, 6outros agarraram os 
empregados, bateram neles e os mata-
ram. 7O rei ficou indignado e mandou 
suas tropas para matar aqueles assas-
sinos e incendiar a cidade deles. 8Em 
seguida, o rei disse aos empregados: ‘A 
festa de casamento está pronta, mas 
os convidados não foram dignos dela. 
9Portanto, ide até as encruzilhadas dos 
caminhos e convidai para a festa todos 
os que encontrardes’. 10Então os empre-
gados saíram pelos caminhos e reuni-
ram todos os que encontraram, maus 
e bons. E a sala da festa ficou cheia de 
convidados. [11Quando o rei entrou 
para ver os convidados, observou aí um 
homem que não estava usando traje de 
festa 12e perguntou-lhe: ‘Amigo, como 
entraste aqui sem o traje de festa?’ Mas 
o homem nada respondeu. 13Então o 
rei disse aos que serviam: ‘Amarrai os 
pés e as mãos desse homem e jogai-o 
fora, na escuridão! Aí haverá choro e 
ranger de dentes’. 14Por que muitos são 
chamados, e poucos são escolhidos”.] 
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepulta-
do. / Desceu à mansão dos mortos; 
/ ressuscitou ao terceiro dia; / subiu 
aos céus; / está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. 



Precisamos partilhar os bens e a fé que recebemos.
Obrigado, Senhor, pelos missionários!

No próximo domingo daremos nossa contribuição pessoal para as Missões. Sejamos generosos! 

OUTUBRO – MÊS DAS MISSÕES

/ Creio no Espírito Santo; / na Santa 
Igreja Católica; / na comunhão dos 
santos; / na remissão dos pecados; 
/ na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. / Amém. 

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs, oremos ao Senhor, 
nosso Deus, que convida todos os 
homens para o banquete das núpcias 
de seu Filho, dizendo juntos:

T. Senhor, escutai a nossa prece.

1. Pelos ministros da Igreja, para que 
nunca se cansem de convidar todos os 
homens a tomar parte no banquete do 
Cordeiro, rezemos:

2. Pelos nossos governantes, para que 
sejam servidores dos cidadãos e se pre-
ocupem sobretudo com os mais pobres, 
rezemos:

3. Por todos os que sofrem, para que 
sintam, pela nossa solidariedade, o amor 
do Senhor que os convida a participar do 
seu banquete, rezemos:

4. Por nossa comunidade, para que sai-
bamos revelar, nos gestos e palavras, 
o rosto de Jesus aos que o procuram, 
rezemos:

 	  	 (Outros pedidos.)

P. Senhor, nosso Deus, que nos con-
vidais a subir o monte santo, enxugai 
as lágrimas de todos os rostos e fazei 
desaparecer da terra inteira a violência 
e a miséria que destroem. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

REFRÃO:	 O coração do homem que 
quer libertação, / encontra sua res-
posta na evangelização.
1. Que é evangelizar? É a todos contar: 
Deus nos ama com amor de Pai / e, dando 
o próprio Filho, no Espírito, os homens 

atrai. / É dizer que, em Jesus, somos todos 
irmãos, salvação tem começo aqui, / mas 
só na eternidade se deve concluir.
2. Para evangelizar, não nos basta pregar. 
A missão ainda é bem maior: / fazer 
pessoas, povos, mudar todo seu interior. 
/ Ajudados por Deus, converter corações, 
renovar formas de viver, / modificar cri-
térios e os ideais rever.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, levan-
do ao altar as alegrias e fadigas de cada 
dia, nos disponhamos a oferecer um 
sacrifício aceito por Deus Pai todo-po-
deroso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as 
Oferendas
P. Acolhei, ó Deus, com estas oferendas, 
as preces dos vossos fiéis, para que o 
nosso culto filial nos leve à glória do céu. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística V
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo intei-
ro, de dia e de noite, agradecendo com 
Cristo, vosso Filho, nosso irmão. É ele 
o sacerdote verdadeiro que sempre se 
oferece por nós todos, mandando que 
se faça a mesma coisa que fez naquela 
ceia derradeira. Por isso, aqui estamos 
bem unidos, louvando e agradecendo 
com alegria, juntando nossa voz à voz 
dos anjos e à voz dos santos todos, pra 
cantar (dizer):
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra procla-

mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P.  Senhor, vós que sempre quisestes 
ficar muito perto de nós, vivendo conos-
co no Cristo, falando conosco por ele, 
mandai vosso Espírito Santo, a fim de 
que as nossas ofertas se mudem no Cor-
po = e no Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue, cean-
do com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão 
em suas mãos, olhou para o céu e deu 
graças, partiu o pão e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, se 
recorda a paixão de Jesus Cristo e se 
fica esperando sua volta.
P. Recordamos, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 
ressurreição e ascensão; nós queremos 
a vós oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho que nos salva e 
dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espí-
rito nos una num só corpo, pra sermos 
um só povo em seu amor.
T. O Espírito nos una num só corpo!
P. Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada dia 


